Diga-me com quem andas

Casa Branca corre em socorro do presidente colombiano após divulgação de documento que relaciona seu principal aliado latino americano ao tráfico de drogas

Jim Lobe
A administração do presidente George W. Bush correu, segunda feira, em socorro do  presidente colombiano Álvaro Uribe em face às alegações, contidas num documento de treze anos de idade da inteligência do Pentágono, segundo o qual ele seria um “amigo próximo” do chefe do tráfico Pablo Escobar e havia trabalhado para o Cartel de Medelin.

 

"Refutamos completamente essas alegações sobre o presidente Uribe", disse o porta-voz do Departamento de Estado Adam Ereli. "Não temos informações suficientes para corroborar essas alegações que aparecem em um documento sem valor de 1991, ligando o presidente Uribe ao tráfico ou a traficantes".

 

“O que posso dizer é que existiu um relatório que incluiu dados baseados em informações de fonte não corroborada”, afirmou o porta voz do Departamento de Estado, Adam Ereli. “Isso é informação crua... (não) avaliada de maneira hábil, e o entendimento que tenho de meus colegas do Departamento de Defesa é de que isso não constitui uma posição oficial da Agência de Inteligência de Defesa (DIA, na sigla em inglês) ou do Departamento de Defesa” 

 

Entre os mais perigosos
 

O documento, liberado semana passada na Universidade George Washington pelos Arquivos de Segurança Nacional (NAS, pela sigla em inglês), uma instituição independente, sob o Ato de Liberdade de Informação, traz lista e perfis de 104 dos "mais importantes narco-terroristas colombianos contratados pelos cartéis de droga da Colômbia para (prover) segurança, distribuição, coleta e apoio para as operações com narcóticos tanto nos EUA quanto na Colômbia".
 

O documento inclui também um aviso segundo o qual todas as informações foram “habilmente avaliadas”.

 

Uribe é listado como número 82, logo atrás de Pablo Escobar, “chefe máximo do Cartel de Medelin”, Yair Klein, mercenário e coronel aposentado do exército israelense responsável pelo treinamento de forças paramilitares do cartel, e Berta Inez, descrita como uma “colaboradora direta de Escobar”, morta em 1993 num tiroteio com a policia nacional da Colômbia (auxiliada pelas forças especiais e de inteligência dos EUA).

 

“Álvaro Uribe Velez”, segundo o documento, é um “político e senador colombiano dedicado à colaboração com o Cartel de Medelin em altos níveis governamentais. Uribe foi ligado a um negócio envolvido em atividades com narcóticos nos EUA. Seu pai foi assassinado na Colômbia por conta de suas ligações com traficantes de narcóticos”.

 

“Uribe trabalhou para o Cartel de Medelin e é amigo próximo de Pablo Escobar Gaviria”, segue o documento. “Ele teve participação na campanha política de Escobar pela posição de parlamentar assistente de Jorge (Ortega). Uribe foi um dos políticos, dentre o Senado, a atacar todas as formas dos tratados de extradição”.

 

História antiga
 

Enquanto Uribe é veemente em negar qualquer conexão com o tráfico de drogas (como feito em forte declaração domingo último, também publicada no website da NSA), algumas das alegações contidas no dossiê já haviam sido levantadas, em grande parte pelos seus adversários políticos durante as eleições presidenciais de 2002.

 

“Isso é algo que a esquerda tem tentado grudar nele já há algum tempo, e as acusações fornecem nova munição”, afirmou Adam Isaacson, especialista em assuntos da Colômbia junto ao Centre for International Policy (CIP), grupo de estudos baseado em Washington.

 

Mas mesmo Isaacson diz que as conexões entre Uribe e Escobar nunca chegaram a ser estabelecidas de maneira mais sólida, e que o documento recém liberado, coalhado de erros factuais, não parece destinado a convencer muita gente. Ele aponta, em particular, para a inclusão na lista do saudita Adnan Khashoggi, traficante de armas bastante conhecido, bem como a de Carlos Vives, astro pop vencedor do Grammy -- entre outros erros do tipo. 

 

Bons amigos
 

O auxílio anti-drogas e anti-insurgência dos EUA junto à Colômbia cresceu em volume durante a administração Bush -- o país latino-americano é, de longe, o maior recebedor, nas Américas, de assistência militar e em segurança.

 

Em declaração feita em Bogotá, capital da Colômbia, Uribe lembra que, em 1991, estava freqüentando a Universidade de Harvard, e não vivia na Colômbia. Ele também insistiu que não ter tido qualquer tipo de negócios fora do país, e que seu pai, Alberto Uribe Sierra, foi morto por guerrilheiros de esquerda em 1983 em reação a uma tentativa de seqüestro.

 

Ele completou dizendo não ter se oposto de forma ativa à extradição de traficantes  de drogas aos Estados Unidos, mas se pronunciado em favor do adiamento do referendo sobre o assunto, para que fosse realizado após as eleições parlamentares e presidenciais -- que, à época, estavam para acontecer. Sobre o assunto, Uribe reforçou ter sido o responsável, desde que se tornou presidente, pela extradição, com base em acusações relativas ao tráfico de drogas, de mais de 170 indivíduos.

 

Dados Truncados
 

Ao mesmo tempo, a declaração de Uribe não negou o que a NSA chamou de “alegação mais significativa relatada no documento: Uribe ter tido um relacionamento próximo com Pablo Escobar e negociações com o Cartel de Medelin”.

 

“Devido ao fato de tanto a fonte do documento como os comentários dos oficiais responsáveis não terem sido liberados, não podemos estar certos quanto à maneira como a DIA julgou a acuidade da informação”, afirmou Michael Evans, diretor do Projeto de Documentação sobre a Colômbia da Agência de Segurança Nacional. “Mas sabemos que oficiais de inteligência acreditavam que o documento era sério e importante o bastante para chegar aos analistas em Washington”.

 

A NSA aponta também para o fato da informação sobre outros indivíduos identificados no relatório ser “acurada e facilmente verificável. É evidente que uma parcela significativa de tempo e energia foi empenhada na construção do dossiê, e que ele não veio de uma única fonte contatada em algum cocktail, como geralmente acontece nesses casos”.

 

Em livro publicado no fim do último ano, intitulado “More Terrible Than Death: Massacres, Drugs and America´s War in Colombia” (Mais Terrivel que a Morte: Massacres, Drogas e a Guerra dos EUA na Colômbia), Robin Kirk, pesquisador chefe da Human Rights Watch na Colombia desde 1992, nota que nenhum dos adversários políticos de Uribe conseguiu provar seus alegados elos com o tráfico de drogas para “além do inevitável contato que qualquer pessoa vivendo na Antioquia durante a década de 1980 possa ter tido, especialmente se envolvida em terras ou política”.

 

Em 1984, segundo Kirk, a polícia colombiana revistou um helicóptero cujo número de registro correspondia a uma máquina identificada como de posse de Alberto Uribe, pai de Álvaro. Investigadores também chegaram a identificar o número de telefone de um de seus irmãos guardado num dos celulares utilizados por Escobar. 

 

“Mas no dia em que as chamadas foram salvas, a família afirma que o irmão em questão estava mudo, hospitalizado por conta de um câncer na garganta. Álvaro sustenta que o telefone foi ‘clonado’, uma técnica utilizada pelos criminosos de Medelin, que roubam números de celulares para fazer ligações sem ter de pagar”, completa Kirk.

 

Munição política
 

Michael Shifter, vice presidente do Inter-American Dialogue, instituição mais voltada ao establishment, julga que o documento não afetará Uribe de modo imediato.

 

“Acredito que isso irá fortalecer ambos os lados: para os que são anti-Uribe, dará mais munição; e os defensores de Uribe enxergarão a coisa toda como parte de uma campanha de difamação. Então, no fim das contas, não acredito que fará muita diferença quanto à tentativa de Uribe de mudar a constituição para concorrer à reeleição, nem no que diz respeito ao apoio dos EUA à Colômbia sob Uribe -- a não ser que surjam evidências que  corroborem o relatório”, afirma.

 

“De modo geral”, diz Isaacson, “quase todo mundo na elite colombiana estava envolvido com drogas até (o ex-presidente norte americano) Ronald Reagan declarar guerra às drogas no meio da década de 1980”.

 

Isaacson afirma ser pouco provável que o relatório se configure num grande arranhão à forte popularidade de Uribe na Colômbia. Popularidade que, de todo modo, não tem se traduzido em total apoio às suas políticas. 

 

Em outubro último, o programa de Uribe para reformas amplas foi rejeitado em referendo, enquanto esforços recentes para negociar a paz com líderes paramilitares de direita  (em especial sua aparição perante o Congresso Nacional na última semana) levantou ceticismo, e até mesmo revolta não apenas na Colômbia, mas até mesmo em Washington -- a mesma Washington que garantia forte apoio às suas políticas duronas.
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